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Garantindo um futuro mais brilhante. 

Preservar seu habitat é fundamental, 

Para que sua beleza continue a encantar. 

Os primatas ensinam importantes lições, 

Sobre amor, família e sobrevivência. 

São um recurso natural de imenso valor, 

 

Oscar Fernandes Júnior
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RESUMO 

 
 

O município de Campo Grande (CG), Mato Grosso do Sul (MS), abriga 
diversas espécies de mamíferos silvestres. Algumas espécies como o quati 
(Nasua nasua), gambá (Didelphis albiventris) e os morcegos têm sido relatados 
infectados por diferentes espécies de tripanossomatídeos. Entre as espécies 
de mamíferos silvestres destacamos os primatas que são encontrados 
naturalmente parasitados por Leishmania spp. e Trypanosoma spp. Neste 
contexto, objetivamos avaliar as infecções naturais por tripanossomatídeos em 
Sapajus cay e Alouatta caraya em CG/MS. Para isto foram capturados animais 
em três áreas urbanas: (i) uma Unidade de Conservação, Parque Estadual 
Mata do Segredo (PEMS); (ii) área antropizada, Instituto São Vicente (ISV); e 
(iii) Centro de Reabilitação de Animais Silvestres (CRAS). Após sedação e 
avaliação clínica, coletamos sangue total para cultura e testes moleculares 
(nPCR e Next Generation Sequencing). Foram realizados testes sorológicos 
para detectação de T.cruzi e Leishmania spp. Foram obtidas 55 amostras, com 
cinco recapturas de 11 S. cay no ISV (F=2 recapturas), 27 S. cay no PEMS 
(F=2 e M=1 recapturas) e oito S. cay e quatro A. caraya no CRAS. Detectamos 
tripanossomatídeos em 37/55 (67,3%) das amostras. As análises de 
sequenciamento de DNA foram realizadas por NGS e realizadas em 32 
amostras positivas em nPCR, sendo identificadas as seguintes espécies T. 
cruzi, T. minasense, T. rangeli, L. infantum e L. amazonensis  espécies já 
registradas em primatas na América Latina. Pela primeira vez foi detectado em 
PNH T. lainsoni, parasito relacionado a pequenos mamíferos, e Trypanosoma 
spp. DID, originalmente reportado em marsupiais do gênero Didelphis. A 
detecção de L. infantum, L. amazonensis e T. cruzi TcII em S. cay nas três 
áreas amostradas, bem como em A. caraya do CRAS, indica que essas 
espécies de protozoários importantes na saúde pública encontram-se dispersos 
nos fragmentos florestais de CG. A detecção de T. cruzi TcIV e T. minasense 
nas áreas de conservação do PEMS e CRAS, reforça estudos prévios de que 
esses genótipos estariam associados ao extrato arbóreo. Com os resultados 
obtidos observou-se que o uso de diferentes templates, como sangue total, 
coágulo e medula, aumenta a capacidade de detectar espécies de 
tripanosomatídeos e, portanto, devem ser usados em conjunto em estudos 
epidemiológicos. Também, como não encontramos diferenças na detecção de 
tripanossomatídeos de acordo com o sexo, sugerimos que fragmentos 
florestais urbanos podem estar modificando o comportamento natural dos 
primatas não-humanos (PNH).  

Palavras-chave: Tripanossomatídeos, sistema reservatório, fragmentos 
urbanos, Sapajus cay, Alouatta caraya. 
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ABSTRACT 
 
 

The municipality of Campo Grande (CG), Mato Grosso do Sul (MS), is 
home to several species of wild mammals. Some species such as coati (Nasua 
nasua), opossum (Didelphis albiventris) and bats have been reported infected 
by different species of trypanosomatids. Among the species of wild mammals, 
we highlight the primates that are found naturally parasitized by Leishmania 
spp. and Trypanosoma spp. In this context, we aimed to evaluate natural 
trypanosomatid infections in Sapajus cay and Alouatta caraya in CG/MS. For 
this purpose, animals were captured in three urban areas: (i) a Conservation 
Unit, Parque Estadual Matas do Segredo (PEMS); (ii) anthropized area, 
Instituto São Vicente (ISV); and (iii) Centro de Reabilitação de Animais 
Silvestres (WRC). After sedation and clinical evaluation, we collected whole 
blood for culture and molecular tests (nPCR and Next Generation Sequencing). 
Serological tests were performed to detect T. cruzi and Leishmania spp. 55 
samples were obtained, with five recaptures of 11 S. cay at ISV (F=2 
recaptures), 27 S. cay at PEMS (F=2 and M=1 recaptures) and eight S. cay and 
four A. caraya at WRC. We detected trypanosomatids in 37/55 (67.3%) of the 
samples. DNA sequencing analyzes were performed by NGS and performed on 
32 nPCR positive samples, the following species have been identified T. cruzi, 
T. minasense, T. rangeli, L. infantum e L. amazonensis  species already 
recorded in primates in Latin America. For the first time, it was detected in PNH 
T. lainsoni, a parasite related to small mammals, and Trypanosoma spp. DID, 
originally reported in marsupials of the genus Didelphis. The detection of L. 
infantum, L. amazonensis and T. cruzi TcII in S. cay in the three sampled areas, 
as well as in A. caraya from WRC, indicates that these species of protozoa 
important in public health are dispersed in the forest fragments of CG. The 
detection of T. cruzi TcIV and T. minasense in the PEMS and WRC 
conservation areas reinforces previous studies that these genotypes would be 
associated with the arboreal extract. With the results obtained, it was observed 
that the use of different templates, such as whole blood, clot and marrow, 
increases the ability to detect trypanosomatid species and, therefore, should be 
used together in epidemiological studies. Also, as we found no differences in 
the detection of trypanosomatids according to gender, we suggest that urban 
forest fragments may be modifying the natural behavior of non-human primates 
(NHP). 
 
Keywords: Trypanosomatids, reservoir system, urban fragments Sapajus cay, 
Alouatta caraya. 


